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Escute, »w guarda diga ao delegado que iiao me encontrou em casa e depois.volte aqui pata lhe dar a recompensa...
i a madama pudesse me adiantar um baccadinho dessa recompensa, era um grande favor... líu nao sou-dc ferro e a madama é bonita como o.
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EXPEDIENTE
AS8IGNATURAS

Anuo,,,. 12Í000 | 0me«M.. 7*000
1'AIIAMKMTO ADIANTADO

NUMERO AVULSO
Na Capital  100 rs.
Nos Estados  200 rs.

Publica aunualmeute coroa de 5.000
gravuras.

Os orlfilmics enviados & redacçâo não
ierSo restltuldos, ainda quo nüo sejam
publicados.

Cinematographo
LIiMPAH FLAUTAS

O menino Antenor
Era de toda a sua parentela

O m_ÍH medonho horror!
NSo estava com uma nem com duas!

E, aBíilm sem mais aquella,
Quando estava de bolha, com as luas
Que lhe davam Ires vozes por semana,
Atirn.vn.-se a tudo com tal gana,
Move s, louças, gallinhas, u diabo!

E, emquanto não dava cabo
li nílo espatifava
Meio mundo,
Não descansava,
O grande Curibundol

Toda a familia
D'este Antenor
Tinha quisilia '
A's diabruras,
As artimanhas,
A's mil loucuras.
A's mi! façanhas
Do garotète
D'alto topete!

Que além disso não era só ser máo.
E' que pedia mil expüonções
E queria, por trinta mil razões,
Qne lhe dissessem isto e mais aquillo
E não ficava quedo nem tr&nqnillo

Nem a páol
Grandíssimo maráo!

Depois das prelimicare3
E aaa apresentações,
Abi vou jogar ao-i ares
E ao3 nossos onze milhões
De leitores e leitoras,
Certo Oi.so interessante
Qo: aconteceu ao tratante,

3enhorns I rainhas senhoras:
O pii deste Antenor aediabrado
Sra flauta da orchestta do Recreio.
Era um musico e tanto 1 flauta em cheio\
E o seu trabalho sempre apreciado.
Pelo seu gosto fino e delicado
Pelo seu euorrnissímo talento,

Foi sempre caolamado
De momento a momento!

Um dia, o_ n-ísso musico oscellente,
Que, alím'de ser tulenso musical,
£r„ cambem muitíssimo decente

(_ nâo fazia mal)
Logo ás primeiras horas matutinas
Antes de ir dar lições a umas meninas
Que iam ficando em flauta tão turunas
Que quasi jí não eram mais alumnas,
Começou a limpar a sua flauta
Oomo o faria qualquer gente cauta.
Não se precisa ser grande talento

Nem musico supimpa
Pr'a qualquer um aaber como fie limpa

Esse instrumento.
Como quem limpa um vidro a um ean-

dieiro. ..
Um panno pelo centro...
Depois do panno dentro...
E num momento,
Um certo movimento

Mais ou menos ligeiro o _ não ligeiro...
Pura cá.,. para !á...
Oomo quem está.,.
Mas o leitor já sabe
E é bom que &qA acabei

Quiz o acaso, porém, que o Antenor
Visse ao papá faser a operação,
EJ logo quiz saber a explicação:
— O' papá! diga ia, Si faz favor,
(Ao menos, ei era um endlabrado,
A's vezes parecia delicado)

Porque niio limpa a limita oomo o.luoal
(O JttCft ó um protftlhBo espnduiído

Quo em ons% 6 jardtnclro
Cupoiro, cozinheiro,
Numa palavra, 6 tudol)

--Ora essa, menino, então o Jucá
.Iií tecou llauta algum dia*

Donde te .-nhirla
Uma iclía tito cluioha e tilo maluca T

Sim, senhor, ello tem que eu jA vi
Inda hontem «Hi, noquintal,
Elle esteve a limpar. Por slgnal
Quo i mais grossa do que essa! Esti ahil
—Tu esUs lòlol —Não estou,«ãosenhor,
Não & A carecida com essas
E ello estava a Unnpal-a... ás avessas/

—A's avessas! essa agora
K-como _ âá avesas?

—E' passando a mão por fora
ESncolhendo c estendendo
Como o papá está fazendoI

Com certeza ora alguma brinoadeir»
Ou uma llauta falsai

E vai-te embora e mais a tua asneira!
Era uma llauta muito verdadeira!

Elle limpou-a
K guardou a
Logo dentro da calçai

I). MAB8ARICO VIII.

FABRICA DE CIGARROS DOOI/I
BO—Fuin&s de todas as qualidades e
objectos para fumantes.— Rua do Ou
Vidorial. __

ZfcT-A. JxjXJJl.
Onde vais, meu amor. tão apressada-'

Perguntei-lhe ao ouvido, de mansinho.
Beíla, voltando u fuce amorenada,
Continuou a s guii o t*eu caminho.
Resoluto, segui-a, e, bem juntinho,
Fi_-lhe uma jura ardent e apaixonada,
Tratei-a por estreita, fada, anjinho,
Mas, qual! não cuiiscguia mesmo nada |

Farei, querida, o teu menor desejo
D&r-te-hei, oh! minha bella,ura paraíso:
Em troca, quero o neot&r do teu beijo,
E a seducção dn magiso sorriso I...
E ella. responde então, em doce arpejo:
— Tanta coisa, sinho, nào 6 peroíso !...

PELINTÜINHA,

VIOLÊNCIA
íM (_____ OPRASXA, a trefega criadita"' *"* 

de madame X, um ralo de
mulatio.ha capaz dc fazer

peccar o inais santo dos sermonistas
da uni_o catholica, andava ha muito
tempo para ir A Quinta da Boa Vista
visitar uma parenta; por diversos
motivos adiara sempre essa visita
até que no domingo Â íardinha poude
realisal-a, com a devida licença da
patroa.

Madame X morava, aliás, na rua
General Canaharro, que nao dista
muito da ex-Quinta Imperial.

—NSo te demores muito, Eilphra-
sia—recomnendou Madame.

—Antes das 9 horas estarei de
volta.

Batiam, porém, as oito no relógio
da sala de jantar, quando a criadita
entrou.

Trazia lagrimas nos olhos, os ca-
bellos em desalinho, as vestes amar-
rotades e sujas de lama...

Madame X assustou-se.
Que fei isso, Etiphrasia?

A mulatinha enxugou as ultimas
lagrimas e explicou :

Um homem... agora,., quando eu
vinha para cá, pegou-me na Quinta
e violentou-me,..

~-E você, uma mulher sacudida e
valente, que não tem medo. de
homem, não ponde defender-se?

Que quer a senhora? B}ra um
negro e eu na escuridão n_o podia
velo. Só depois do estrago foi que
pt:de ver, porque eile riscou umphos-
ph oro para accender o cigarro,,,

Elle accendeu o cigarro, hein?
IG a ti deu o fumo cm rolo, não foií
Pois arranja-te I

C. Xinio.

Pensamentos
No álbum da Sra. Callno :
«Quando meu marido morreu, com-

preíeiidi lojro que catava viuva.. •

No cérebro dc qualquer pessoa :
¦ Uin velho que se casa com uma

mocinha deve temer tudo; a mocinha
que se casa com um velho nada tem
a temer.,,»

No quartel do corpo do bombeiros:
nSignal de incêndio numa casa dc

vinhos? Felizmente a acua liado estar
bem perto. .,¦

—Na rcdacçtto do um jornal calho-
lico:

«O vicio se combate semeando o
vicio; o simiiía simitibus 6 um facto!--

PKNSADOR,

0 mcllnr purificador do ssugiio í o
LICOR TIBAI.VA

de Granado
Granado ,fc 0.— Kua 1'.' de Março, 12

010IEE uncinan

, ¦ _ eminente .I»Ão no Kro tem
SJSsJa publicado na Gazeta de i\o-
**-*?**&$ ticías o sen inquérito sobre
o Momento Mtterario, e para isso
tem visitada os nossos littcrntos de
mais fama, estampando no sympa-
tliico jornal as suas iinpressSes c as
opiniões doí.- visitados.

O Nio Nu, seguindo o bello exemplo
da Gazeta, vai abrir também um in-
querito sobre o Momento Cytherario.

Está encarregado desse trabalho
gigante_co o nosso collaborador JoAo
ao Lago, que estreara na ediçio es-
peciai do íi do corrente apresentando
ao publico o resultado de uma en-
trevisia com Mme, Suzane, a decana
de todo o nosso movimento semi-
mundano, a geueralissima do grande
batalhão de Cytliera, a sacerdotiza
impeccavel do templo de Venus...

Estamos certos de que o Momento
CvTnKKAiuo, a nova sccç_o do Fio
Nu,[despertará entre oa nossos leito-
res um vivo interesse pelas reveíaço"eB
inéditas que trará.

Esperem pelo dia S, e verão 1

Quereis gosai bellas horas de

prazer ? Vinde comprar os
Coutos Frescos

a. l$ooo
Em nosso escriptorio.

Lençol sujo
{Ao Vagabundo).

odas as manhas, em casa do
meu particular amigo Clau-
dino, vai a criada buscar

um litro de leite para as crianças
tomarem assim que se levantam da
cama.

O Lulu (um dos filhos de Claudiuo)
está t_o habituado a esta bebida, que
nlo ha hypothese de dispensal-a pela
manha. Tanto assim que, mal se le-
vanta, vai logo buscar o leite que a
criada Lucrecia lhe reserva numa
tigclla.

Certa ve3 a I<ucrecia estava com o
somno atrazado.

Depois dè ter posto o leite na ti-
gella.comode costume, foi novamente
se deitar, pois o seu corpo n„o aguen-
tava estar de pé nem um minuto e
demais todos da casa ainda rendiam
culto a Morpheu.

Aconteceu, porém, que um gato qne
Claudino possue bebeu a metade do
leite de t^ulú.

Ivste, quando se levantou, foi logo
tratando de procuiar a sua bebida
predilecta e matinal, mas reparou

, que a dó_a naquellc dia catava vImÍ.
vclmcntc diminuída.

Picando Intrigado com isto, pro
curou a I*ucrccia,aíim dc obter expH.
cações cabaça, que o pDZCMcm Inlel-
rado do motivo pelo qual a tlgellft nao
continha i^ual quantidade como dai
vezes anteriores.

r^HtrllIou c foi dlreltlnho ao quarto
da criada.

Esta estava deitada ua cama com
o acu marido, jurdinciro da casa. O
pequeno n_o respeitou coisa alguma,
pois já. desconfiava que a I.uerecia
bebia o seu leite c as vezes tirava a
nata e punha água para compensar a
ditfcrença,

Ellu foi entrando pelo quarto e
perguntando raivoso:

Quem bebeu o leite da minha ti-
gclla?Sei lá, respondeu a criada, meio
souiuolentu.

—Bem que sabes I retorquiu Lulú.
Tu tiras o mellior do leite e vens
tomar aqui na cama com o teu ma-
rido, sem ninguém ver. Tanto islo é
verdade que outro dia foste buscar
uma toalha dc mama, porque sujaste
todo o lençol deleite,..

Baíii.ku.

Polpa de tamarindos
do Norte;

Esfiítialaile ile Ureo Sobrinho
Saboroso refresco para o verão

Lata de 1 itilo 3S, vidro 2*500
Boiüo eom 10 kilos, kilo 2S0O0

72, LARGO 1)A LAPA, 72

0 í]010'
E' iimanhíí, 1 de Abril, a data anni-

versaria deste nosso collega.
Entra elle no seu quinto anno de ex-

istencia, o que quer dizer que já ae
firmou mi sympatlila do publluo que o
aprecia muito justamente.

Para com memorar essa gloriosa daiA,
O Coiv deu hontem uma edição espe-
ei a! que obteve um grande e meréoido
suecesso.

Ao estimado oollega enviamos os nos.
sós parabéns.

O conto iutiLulado Dezena Porca, que

publicamos no nosso numero 701, faz

pacto do concurso.

ssooo ij U adoptadã na Europa
e no hospital de marinha

Deposito no nf\ remédio ssm qorííuka
Brazil IjU nura eBlor.z das mo-

â.. PkKitas & O. T | leslins dn pnlle
114— Ourivee—111 lji feridas, empi-
S. Pedro, BO.-Na Euro- vri gens, fri-

pa Oarlo Erba. Milão li A eiras, sa-
or doa pés, asBaduras, manchas, tiuh»

sardas, brotoejas, etc,

OBITUARIO
Sepultaram-se nesta quinzena os

jseguinles cadáveres :
Maria Santos: euamusicada— natu-

ral ile S. JoJo do Keço-com algruns
aunos. —Lamparina theatral.

üClarinetismo alourado com com-
plicaçSes chocolatinas em pontos re-
golinosw.

Carlos Leal: dissolvido — natural
de Lamego dos Paós—n_o lem annos
—Cônsul do Largo do Rocio.

icDynamisaçao da economia por es-
gotamentos suçcessivos.»

JuOA: em máo estado — natural de
Pito Apagado—com os anuos á vista.
Secretario perpetuo.

«Abstenção desregrada do canal
uretral, produ_indo-lhe incoutinen-
cias,»
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PAPEL ASSETINADO, COLORIDO A 4 CORES
Desenhos novos devidos ao lápis do mais huhil e rrpu-

lado desenhista.
t*»

Estrcam neste numero os novos cóllaboradores que deram sorte em
outra phase d'0 RIO NU' ' GRANDES SURPRESAS EDIÇÃO DE LUXO í

BASTIDORES

íréfjsíi
r- fflftJ Kü f*1111*0 nesta Capital aeml-
_K_J1 nente aotrl/.-oiml.ira Ursu-

I '.iJ^iíeSi linu ile Uma, uma das g'orlas
do theatro naolonal.

Ursullna, depois de ter embasbacado
0 Interior do Brasil oom seu talento po-
recrlno c sua desopllante garganta,volta
coberta de louros, salsas e cebolas.

As empreitas disputam hoje a sua
pouse.

Bem vinda sejas, 6 rainha da arte,..
du Mario Brandão !

Um espectador explicava assim a ou-
tro o panno dfl bocea do Luolnda, na
noiie da estréa :

—A Adelina está deitada perto do
pai, que põe sangue pela bocea. Em
rrd' r delia, musicantes cm abundância
sopram instrumentos de corda e de so-
pfo, í direita uma desesperada quer
suicidar-se á faoa, depois do ter tomado
venle-paris.

O outro o ouviu ate o fim.

Foi um suocpsso a estróa do Lucinda.
O homem do guarda chuva agradou

em toda a linha. Até o tempo, para con-
firmar o titulo da peça, esteve chuvoso
e a renda da casa do Ribeiro tove mais
de 20 0;o de augmeuto.

Ate hontem o suecesso era o mesmo

Oommunion-nos a Sra, Pepa Delgado
que nunca tomou banhes de mar e,
por iaso, não lhe pezam na oonsoienoia
os casos de envenenamentos que se t6m
dadoultimamenteproduzidos pelo peixe.

Ainda bem ! Quem dera que outras
oollegaa tivessem como ella a franqueza
de lavarem a sua testada.

Acertou no bioho'e ganhou uma cen-
tena a Sra. Laura Fernandes.

Por isso abandonou o S. José e nSo
quer mais saber de theotro.

O bicho não lhe dá uma folga.

Ao pisarem novamente o paloo do
Recreio, para onde se transferiu com ar-
mus o bagagens a Companhia Chris-
tiano, o Ferreira e a Adelaide cahiram
nos braços um do outro e entre lagri-
mas reoordaram os tempos idos.

O Dias, que os observava, disfarçava
a suacomrnoção, limpando oom o lenço
os acanhados olhos, marejados de la-
grlrâás também.

Uma scena pathatica 1

Sabe-se que o aotor Affonso de OU
veira se empenha para ser retratado em
um novo "gruP*\ afim de moer os seus
irmaoa de armas Franlçlin Roeha e João
Silva, que não o chamaram quando so
photographarara.

A diiliouldade até agora está em en-
contrar collegas mais feios que os dois.

Continvía em pleno suocesso a oom-
panhia lyrioa que trabalha no S. Pedro.

A companhia Christiano vai repre-
sentar a Mme, Flirt.

Não è alíusao a nenhuma aotriz da
companhia.

Carmen Ruiz fez benefioio em S. Pau-
Io, com o Mambembe.

NSo podia ter esoolhldo melhor peça
para sua festa.

Para substiiuir a Sra. Esmeralda na
D. Juaniia foi chamada a Sra, Maria
Eeglnl.

Uma pedra verdadeira substituindo
uma falsa.

.lá niío ha mais adjeotívos para quali»
fioar oa aucoessos repetidos no Casino,

Artistas novoB, trabalhos novos, cs-
pectadores novoa, sem prejuízo dos an-
tlgris.

'¦ma oolsa monumental!

A empreza da Maison Modorne, hoje
tão aoreditRda, prende os frequentadon-s
do seu theatro e dos divertimentos do
jardim, renovando diariamente o seu
programma e acorescentaado coisas
novas e nunca vistas.

J AH Ali AC A.

CALLOPEDINA.- Único e lofal
livel extirpador dos calloa ;¦ n3o im-
pede andar calçado. Andradas 59.

PRESENTE
O Pancracio Sá Pimenta
Amava a Rosa Sapeca,
Uma menina innocente
Que gostava de boneca.

A's tardes dava uma seca
Junto á noiva todo rente,
E um dia quasi que pecca
Si nSo lhe açode uin parente,

Fez annos a noiva bella
E disse o Zé: Minha estrella,
Trago*te aqui nesta caixa

Cm presente de chupeta
Que me custou muíta cheta:
Uma bôa de borracha.

ARSAC

Quereis gosar bellas horas de

prazer ? Vinde comprar os
Contos Frescos

a l$ooo
em nosso escriptorio.

QUE ARARA I
liEStPBE ha oada um asno por

este mundo de Deus, que é
__  mesmo da gente pegar o bruto,

atirar-lhe uma brochada de pixn quente
no... no... naquelle logar o deixai-o
pino tear á vontade para não ser burro,

Polycarpo Rodrigues Banana, rapaz
desempennado, elegante, bonito, namora
uma 'bella viuva, uma mulheraça de
primeiríssima, chamada Carola, A
viuva ama o Polycarpo; cm sumina.am-
bos se gostam. O rapaz freqüenta assi-
duamoute a oasa da moça, alli pas-
sando a maior parte do tempo; almoça,
jauta, ceia, emfim é qua3i um filho da
casa.

Mas o diabo do rapaz 6 de uma ti-
midez extraordinária; aos olhares amo-
rosos, ternos, languidos, da "viuva, o
Polycarpo aívúxa os olhospudicamente,
e alli fiqa com a cara vermelha dever-
gonha, a olhar para o ouSo, sem co-
ragem de fitar o rosto da namorada.
EÜainoita-o do todos os modos, dá-lhe
beliscões, passa-lhe a oarnuda müo
pelas laces, mas, qual I o Banana, sem
pre medroso, nem paixa!... como diz
o outro.

Certa oooasiüo, o Polycarpo viu-se a
sós com" a viuva. Estavam ambos na
sala de visitas.

Carola, sentindo o desejo espicaçar-
lhe o corpo, empregou todos - os meios
de seducção, ora oom palavras, ora
com gestas, e o raio do Banana, quem
disse que se atirava ? 1

De repente, a viuva, não podendo
mais refrear oç Ímpetos da sua carne
palpitante, agarrou o Polycarpo pela
cabeça, puxou-o para si e enlaçando-o

oom os seus rollços braços deu-lhe um
ardente beijo nos lablus,

Polycarpo ficou besta, pateta,
abstraeto.

A viuva atirou-o sobre o sofá e do-
lirante, beijando-o e mordendo-o, ex-
olamou :

Polycarpo I Eu te amo 1
E por entre suspiros, disse :

Eu quero... casar comtigo I
Ao que o Banana, fugindo tios bra-

çosdamoça. respondeu:
Niío posso .. de certo papai não

deixa...
D. Carola ergueu-se, e, pallida, ner-

vosa, com os lábios trêmulos de lndl-
gnaçilo e despeito, bradou :

B ibo I... Arara .... Brocha 1,..
E indicando a porta, com um gesto

enérgico gritou :
Saia I

Polycarpo Banana sahiu cabisbaixo e
meditabundo.

Chegando a casa, despiu-se e deítan-
do-se de barriga par* alma, rm/.-se a dar
furiosas punhadas na barriga,,,

Pan Demônio,

Güapelapia Moita
Gonçalves Dias, 63

HYGIENICO
¦Niuguam ousará negar
Tua graça e formosura,
A chamma do teu ciliar
Que, captivanta, fulgura.
Tua elegAHte cintura,

£;. 
¦ Cabsllos negros, sem par,

Lábios que dizem doçura,
Tudo issd convida a amar...
Mas não posso continuar ;
Com um, dois ou tres mil réis,
Vai um remédio comprar
E vD, meu bem, por quem ás,
Si consegues acabar
O fedor que teus nos pés!..,

Barkigoikhade Macaco.

XAROPE DO BOSQUE
Cura todas as moléstias do peito.

ESTRATAGEMA BE EBá
Naquelle dia em casa do commen-

dador Cambuca estavam todos aza-
famados, numa verdadeira agitação,
num bulício tal, que fazia endoidecer.

Esta attitude justificava-se clara e
nitidamente: a Fifina,tllha mais velha
do commendador, casava-se com o
Dr. Zamith, joven bacharel em di-
reito e que também festejava o pri-
meiro anniversario da sua colloçao
de grác, havendo por isso uma dupla
festa da parte das famílias dos
noivos.

O acto civil realisou-se em casa do
commendador com todos os requisitos
da lei.

O pretor chegou ao meio-dia, acom-
panhado de todo o seu numeroso se-
quito e em nome da lei fez.a juneção,
o congraçamento moral dos dois
corpos.

A's 5 horas da tarde foram á igreja
para que o ministro de Deus lhes
lançasse a benção matrimonial e
outras pragmáticas que as cerimonias
catholicas exigem.

Depois do rito religioso voltaram
ao ponto de partida, isto é, a casa do
commendador, e ahi chegados rece-
beram os cumprimentos das pessoas

presentes' e outras formalidades do
estylo.

Mais tarde aerviuse opiparo e lauto
jantar de iinos acepípes, regados a
vinhos de primeira qualidade.

Depois deram começo á dan-.a, ter*
minando ás 2 horas da madrugada,
recolhendo se a noiva ao seu quarto.

Devido a um estratagema da sogra
do Zamith, este só podia entrar no
quarto quando a Fifina já estivesse
deitada.

Este negocio foi uma innovaçao
da mai da noiva, allegando a timidez
e a inexperiência de sua filha, e por
isso cila ia para o quarto despil-a e
dar-lhe alguns conselhos.

Além do Zamith ficar esperando cá
fora, a sogra obrigou o a entrar para
o quarto por um hursco muito es-
treito c apertado em que mal cabia a
sua cabeça,

Elle acceitou todos estes estrata*
gemas sem protestar.

Afinal a Prescilla (niai da noiva)
resolveu-se a sahir do quarto e então
disse ao Zamitli :

—O senhor agora pôde entrar pelo
buraco.

—Qual! nüo posso, disse elle. O
buraco está muito apertado, até agora
só entrou a cabeça [ "V I. ZlDKO.

DèJu'z de Fdrr*. reoebemcs um fo-
lheto migtwn da livra de Pavio Fa-
vião, pseudonymo em que Be encobre
o actor e auetor Costa Maia, cujrb can-
çonetas e monólogos o Rio Nu tem pu-
blicado.

Iutitula-3e o folheto Pimentinhas
Encarnadas e oompÕ2-se de producções
poetisas em que o auetor põe grande
doso de humoriamo e de malícia.

Essas Pimentinhas são de fazer es-
quentar o sangue ao mais gelado dos
homens.,,

O LICOR TIJJAIiVA
de Granado é o

Depuraíivo irais dai

Granado & C— Rua 1? de Março, 12

Keceituario do «Rio Nú»
FRIEIRAS

Dentre as innumeras moléstias arohi-
tectonicas, as frieiras oocupam logar
proeminente na3 carótidas epüeptioas
do programma aquático.

Começam, quasi sempre, num epi-
gastro polyedrico que f&z inchar as pai-
pebras betuminosas da manopla esco-
lastioá', marombando a palavra honori-
Soa e produzindo a catarata congesta
dos estabulos dantesoos.

Tratamento: faz-se um braseiro dí
earvão de pedra e com uma tenaz tira-
se brasa por brasa, que Be vai collocan-
do entre cs dedos atacados da moléstia;
quando as brasas todas assim dispostas
estiverem apagadas, derrama-se sobre
ellas um pouco de kerosene e ateia-se-
lhes fogo novamente.

Ou o doente fioa bom, ou fica oom os
pés carbonisados.

Dr. Damola Roça.

POMADA SEOOATIVA DE S. LA-
ZÀRO. — Esta pomada é* hoje uni-
rersalmente oonheoida oomo a única
que cura toda e qualquer ferida sem
prejudicar o sangue, allivfa qualquer
dõr como a erisypela, o rheumatismo
etc, etc —Rua dos Andradas n, 50,
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I B tidrjiÜin neste numero novos rollahnradores ifiw. deram sorte em
outra pkasc doQllO NU - ©H GRANDES SURPRESAS |^8

PLAWO

cia que nao posso me tc-l d. —Envolta nesta capa, é imposbivul qlii ai-
i-ti.inpo, porque juslanier.te d'a- ^'lein niè reconheça quando eu entrar «mu eas»

entrevista coiu u Zczé no 'ia Cocota. Ninguém aere_ii.ara qiw '.una
Müilln-r (juente eomo eu ande de enpa còin
¦ii-i i-.ilor destes .

ES—Kspecíacs cigarros com baralho de cartas illustrado, duplo. Kabricaçâo cuidada
te Limpa, de K Nunes í_ Piuto, rua Visconde do Rio Branco n. 17. Cuidado

—Tirei o meu retrato assim, encostada ao meu instrumento
í.Í( trabalho» ao meu sanha-pão, para que todos vejam qw sou-.niiá
mulhci trabalhadeira...

~~ REFLEXÕES

^~^i^g,. Áu^i__«_-_____iliSfÍ_^^p
-Deixem lá que nâo <_• nada mão estar-se assim deitada na

relva/tnacia, . E ou então que acho sempre prazer em me deitar!
Nao tnço questão de logar' ou no chão ou na cama, o prazer que
gozo '¦ o mesmo,..

-:..'..;_. 
j-,;
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Rua do Ouvidor
\^y

raio da chuva está mesmo
que ( um gosto. Diariamente

„.v-- todo» os dia» nuas vença por
ienTan"estaco na primeira esquinada
velha via o ahi oom uma patte dc siri

boocta vou apreciando o movimento na

grelaçSo dos potníM das pequenas que

passam arregaçando a sala.
— Oh! gosturris 1
Por causa dc uma perna quasi provei

uma não na ohoool-ielr- c, si não

fosso moleque «SOOvadO, levava mesmo
oui- et. serviço do governo.

Passava uma rapariga ao olrcumlo-
nulo do ,-lrrcganho, levantando o saiote
e deixando ver meio metto de perna,
quando eu que não sou arara deitol-me a
li,, comprido tia calçada.

Ai! minha avó 1...
Vtnoabra que vinha nis águas tio

pessoal sem mais nem menos pisou no
meu poscoço deixando me quasi sem
ar: , ,. , „

Que 6 que você está olhando í
-Não pisa. Pau no Figo I
_Pau uo Figo vai elle.
-Olha que vocO dá oabo do meu ca-

nastro e lá vou comas canastras e tudo

pura o outro mundo.
Emlim, de um pulo, consegui pflr me

novamente de pe".
O camarada furibundo falou:
-Que i! que vocD fazia espiohado no

chão ?
—Oraessn'1 Estava vendo Bi os japo-

nezes já tinham tomado a esquadra
russa I

--Em baixo das saias da madama t
-O logar não vem ao caso para o

¦ combate. Na voz do fogo, nao se quer
sab^r o preço da banha...

Si vocO repetir a pilhéria apanhará
muita bofetada.

Que á isso, Q.uíncas ?
Qulncas ?
Assucega, Pau no Figo!

—Si vooS repetir o pau fio Hgo briga
commigo.

Eslá bom, homem, não vale a pena
brigar por tão pouco. Retiro o pau da
bocea.

A madama passou novamente por
mim deixando á mostra as saliências do
quo vadis, Oahi de joelhos benzendo-me
ti,do com a canhota.

—AlT que geographia, S. Braz! Ahi
éque o eaporro íicou negro!

O camaradão empinou ra atmosphera
do ca valle te do pinho e /.uniu no eixo da
massarauduba! Desequilibrei o corpo
na medula do espinhaço da mula e
chímpei-lhe a pá no papo. Aquillo foi
obra de um minuto,

O negro relanoeou, gemeu nas protu-
berancias do tombo e foi plantar uma
figueira nos a-llsa mentes da rua.

Na avmphonla do rolo o dnniiilido
parll'1 <> masllganto, furou o teleph-.-nu,
arrebentou o vidro dn perfume, lloou
oom o pundulho arruinado o gemeu
mela hora ao desamparo dos transeun-
te».

Nesse momento vlrol-mo todo para o
mulherflo :

—Viste, madama, quanto sou bom
uo muque?

Em resposta otfercoeu ma o braço.
Sem mais nem menos, engatei o cahl

oom o pessoal na travessa da Barreira,
onde fui ver Barcelona de porto.

Duas horas depois, dois meganhos de
policia tencionaram prendorme.

Pulei para a rua armado de sardinha
o risquei o t-irdamenlo do um. O outro,
na voa do risco, inettcu a cara e eu tam-
bem, por minha vez, azulei para a rim
do Ouvidor, onde vi que passavam ;

Francisco Glycerina. —O oaboolo da
fl"iiça altsava o bello oavslguao de es-
piga de milho e trajava oasaoa ae casca
de charuto de dois vinténs o lillomelro,
collete dc suspiro de velho orphão
quando tem a criança, calças de leito
dccachorro h-lpudo, cartola de poniuis
de bode sem oatlnga o cachimbo de
rosca comprida.

Oom um talento uuloo podlu-me que
lhe escrevesse um disourso de ohupel.i
para ser por elle gemido no Senado.

Apanhei o lápis e comeoel:
«Harpa o dcçuras são os dois clemen-

tos do homem jd que tâo dillioll t o pro-
blema que topei dando tratas & bolai

— Muito bem !
(O orador é cumprimentado pelas ga-

lerias... de esgoto.)
Ser Zedello das Correias.- Ai 1 que

lindezas 1 O homem que parecia nm
coelho de oasa rion, oassou lodo arrepia-
dinho envergando magniBoo frark de
espadagilo de soldado de policia capenga,
oollele de mamminha dc vitella quando
não c mulher, oalç-is de bico de pomba
rÔla e cartola de cara de sapo entanha.

Com todo o garbo, chamou-me para
toraar uns bebestiveis o eu aahi-lbe nas
águas, lev.ndo a madama que se esbar-
rara de novo commigo na ma do Ou-
vidor.

Vagabundo.

O PEIXE
Fortuuato ranls a mulher oomnra-

rum no meroado um grando polxe, um
enorme oambucií. Fortunato para mo-
lhor oarregar o peixe pediu ao vend.iilor

quo o partisse em dois pedaços. Istn
(cito, metlcti a parte da oatlda na eua
cesta o deu a outra a sua mulher,

-O que í Isto, seu Fortunato? En'uo
eu d que hei dc agüentar oom esta
bruta d'sla cabeça?...

-Mas, Chiquinha, tanto faz a cabo-

-Ipols vocO hão vi) quo a cabeça é
mais p -sada e o rabo mala leve..,

-Sei disso-pesado na cabeção levo
no rabo „ _

PAN DEMÔNIO.

TÔNICO JaPONEZ-E'o melhor
preparado para perfumar o cabello
e de struir o parasita,evitando, com
seu uso diário, todas as enfermidades
da cabeça. —Andradas n. 59

N .m hotel de preço fixo:
. . — Garçon, le?e es,a sopa.

Porque nâo a quer tomar?
Porque trouxe, misturado com a

massa, um retalho de algodão.
E o senhor queria talvez, num

jantar de 1S200, que a sopa trouxesse
retalhos de seda?...

Theatro do Rio Nu
O Calcinhas

soEisr-A. comioa
POR

i>. -rAssumo VIII
Typo:— Vegete dc calças muito aper-

tadas e curtas.—Entra aborrecido.

Caixinhas I e anda agora
ahi toda a gente atraz
lie mim a gritar pelas

vj.-v.iz~-, ruas:- O' Calcinhas, 6
Calcinhas 1 como si eu fosse algum
espantalho ou figurino do século pas-
saílo I (Para fora de scena) Mo se-
nhores 1 estou assim porque me deu
na minha realissima vontade, oia
essa I Si todos na familia sao assim,
e até minha mal usava calcinhas c eu

quando nasci parece que já vim ao
mundo de calcinhas I

{Ao publico).
Por falar cm vir ao mundo, üu

quando cheguei cá a este, segundo me
disse minha tn3i, vinha amarello co-
mo si íosse alma do outro. Mas sem-

pro fui muito intelligente, tanto que
ia quasi nascendo com dentes posti-
ços para evitar depois o trabalhao
de os pôr, quando os outros me ca-
lusscrn. Mas depois, para que nao me
chamassem homem dos postiços, dei-
xei-me d'isso e agarrei-me, ou por
outra, agarraram-me ao nascer e de-
ram-mc umas calças... Nao foi pan-
cada porque minha inSi nSo tinha

pancada.' para me dar... coitadinha,
que era «o bôa que até ao meu pai
ilava sopas unia porçSo de vezes ao
d:a- ¦ a-

Pois deram-me umas calças miuüt-
nhas e enfezadas... E' tradição de
familia. Isto já lá vem de traz e nao
hei de ser eu quem tolha os meus avós,

que cit nlo quero ter antepa.sado.
tolhidos, coitadinhos 1 Vírgula, que
d'ÍHBO também nJo tomo nadai Mas
estas calças tem sido a aaioralhapa-
ç*:o dc mais dc mela Humanidade K
por cata feliz cidade tenho eu tido ;t
infelicidade dc ser apupatlo e encant-
cido, quero dizer, escarnecido, Em-
binam com isto:— Si caca das cal-
ças.,. Ora, o caes das Marinhas co-
nheço eu, mas o das calças? Man que
tem que vôr o cíiíj Com ns calças?

Certa menina a quem na minha
mocidaJc namorei, no dia cm que lhe
falei em casório, olhou-me cValto a
baixo, depota dc baixo a alto, para as
minhas calças c disse-me que ttSo,,,
(Imitando a mnça)— Porque o senhor
nunca foi um homem de saliências.

Eu, dc saliências! Si fosse dc satieti-
das estava bem servido, sem troca-
dilho !

Era pancada que te parto 1 Si eu,
mesmo nüo sendo assim, sou alvo tia
garotada, que faria si o nSCo fosse,..

Outra menina também, um dia em
conversa commigo, enthusiaaincu-rnc.
Eu entlo, cachapum I declaração de
amor: (ajoelha tragicamente).

— Ah! minha senhora 1 si eu lhe
pudesse mostrar o meu coração, o
meu sentimento, o meu cérebro.,,
(levanta se comicamcnle) Sabem o que
ella me disse: (imita)—*«Ora, adeus! Si
o senhor nüo mostrar outras coisas
mais precisas... nüo serve!» (vozes
dentro «ó Calcinhas.' ó Calcinhas.'¦<
Seb;> ! ahi vera outra vez a garotada.
Eu fuj" I NSo é com medo dc soiírer
algum susto, mas é com receio de ser
desacatado... ou então desatacado no
cós das minhas calcinhas... porque
eu sempre fui todo de atacar. Até 1
primeira!

G r a n d i e
eitraordíii.-

nario sorteio 20' loteria do grandio»..
plano n. 103 Bnbbado 8 de Abril ás 3
horas — Inteiros 158000. meios 7S500,
vigésimos a?750 rs. — Compantii. de
Loterias Naoionaes do Brasil. Sede :'
Capital Federal, rua Primeiro de Março
n.° oS, caixa do Correio u.°47.—Eu-
dereço ttílegraphico: «Loterias».

Os bilhetes acham-se á vendi, nu-
agencias geraes de Nazareth St O. eus
Nova do Ouvidor n. 10, -.ndereçt ielfi-
graphioo .LU8VEL», caixa do 00: reio
357, o OamSei d» O. tecoo da* O&n
oell»l n. 3 A, endereço lelegriphlci
PEK1N, caixa do Correio 046.

Easaa agencias enoarregum-ae ae
quaeiquer pedidos rogac.do-se a m aí oi
oli reza nas direcções, A coei tam-r*
•igeite* no interior e nos fíat&doa uau-
do-a. vantajosa oommisaBo. Oa agentes
gi rstei reoebem e pagam bilhete* prt •
misnoa dn loteria» d» CAPITAL ir?.-
DERAL.

cutTO DE VENUí

NÜMÂ TELLBS
E si fosse veidade, que tinha tu com isso ?
Eu nada 1 Mas dóe-me ver que o na'nino es-

falfa-se lá pela cidade com alguma burra a quem
não faltam homens e a mira deixa-me a. curtir
fome...

Duas "-ríossaíi lagrimas correram, dos olhos da
llhôa e caHiram sobre a mesa. Aquillo me com-
nioveu.

—Bem*— disse-lhe—n**to chores; hoje nSo posso
te attender, mas amanha", pela manha", quando
me vieres despertar, farei por ti o que puder...

fí porque nSo pôde ser já ?. ..
Porque preciso estudar. NSo insistas, siníío

nem agor-i. r.em. amanhíí, nem nunca mais.
Falei com tal energia, que a pobre Conceição

sahiu murmurando :
—Bem,.. Agüentarei até amanha, ingrato..,
Eu precisava ter pena daquella mulher e nSo

ag-uçar-lhe o cíui^e, porque ella poderia de um
momento trará outro ser-me prejudicial.

Tinira, por emquanto, a Januaria e D. Chiqni-
nha: esta era. muito exigente, mas ü outra, ape-
zar de ter me intimado a. visitai-a tres dias na se-

mana, facilmente eu convenceria de que os tres
rapazes qne me levaram í sua casa tinham mais
direito do que eu,

Kednziria as minhas entrevistas com a Janua-
ria a uma vez por semana; iria á. casa de D.
Chiquinha tres no máximo e assim poderia atten-
deráühôa...

Quando me sentisse cansado, sacnticatia a ¦

Conceição. ,¦
Nessas disposições de espirito fui me deitar e

adormeci scru custo.
Pela madrugada, a Conceição, que eu supponho

nSo ter dormido a noite inteira, penetrou no meu
ojiarto e deitou-se junto 

"a mim, sem que ou a
preseutisse sinao quando me vi enlaçado pelos
seus euorjjuics braços.

Estava deveras faminta a ilhôa, e foi com ex-
traordinario trabalho que consegui convencel-ade
que ine deveria deixar em paz..»

Já r.o quarto de meus pais havia movimento
quando ella, cedendo ao medo dc ser apanhada
em flagrante, resolveu retirar-se.

—33's insaciável I—exclamei.
Pudera ! Pois si o senhor ha tantos dias que

nao me dava nem um bocadinho... de attençaJO.
—Vai-te antes que minha mai se levante.

Cá me vou ; mas olhe que si nSo fosse por-
que eu ainda ia experimentar a quarta vez...

E retirou-se bamboleando a sua enorme gor-
dura.

Nesse dia nSo appareci no Gymnasio ; desem-
barquei em casa de D. Oniquinha, que estava
acompanhada da costureira do Cattele c da
criada.

Esta já sabia das nossas relações e nao era
mais obstáculo ás escandalosas entrevistas.

D. Chiquinha apresentou me como sobrinho a
costureira.

D. Emilia pareceu desconfiar de alguma coisa,
a julgar pelo arzinho de riso com que recebeu
a apresentação.

Emquanto as duas discutiam sobre modas, puz-
me a observar a nova personagem.

Do meu exame resultou ficar D. Emilia multo
bem cotada no meu espirito quanto á elegância
e á plástica, que era adorável.

De facto, sem ser bonita dc rosto, a costureira
prendia logo a attençao pela belleza das suas li-
nhas geraes, pelo talhe esbelto e elegante.

Desejei desde logo possull-a. A minha vaidade
de D. Juan novato nSo encontrava impecillios
para a realisaçüo dos meus desejos,."

Aquillo seria «fogo viste lingüiça...
Assaltou-me de repente uma duvida :
—15 si r-ila fosse casada e o marido fosse um

Othelo ? Talvez íosse viuva.., Talvez nem casada
nem viuva... Talvez tivesse um protector...

D. Chiquinha despertou-me desse sonho dizendo:
[Continua).
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NO DIA 8 DE ABRIL PAPEL ASSETINADO, COLORIDO A 4 CORES
Desenhos novos devidos no Ia pis do mais htxbü i- repu-

lado desenhista.
Estrcam neste numero os novos collaboradores que deram sorte em

outra phasc d'0 RIO NU' GltANUES SURPMESAS EDIÇÃO DE LUXO
O FLAUTIM

{Ao Arienquc Ohlif)

O Egberto é um rapaz artista no*
lavei.

De tarde, depois que chega do ser-
viço, vaia gaveta do loueador c apa-
nha um fllautim, que se pfli a
tocar quasi toda a noite.

O Egberto 6 cnsado com D. Fclis-
mina c deste feliz enlace tem um
filhinho, o Haroldo.

Outro dia o Eduardo foi visital-os
e o Ügberto tinha chegado naquelle
instante da repartição.

(iCsqueci-me de dizer que D. Fclis*
mina tocava lambem Üautitn).

O Eduardo bateu e o Haroldo foi
ver quem era.

Seu pai está? Perguntou o EJdu-
urdo.

-Está.
E sua mSi ?
Mamai está lá dentro tocando uo

flautim de papai...
Hf.lio Rosas.

Quereis gosar bellas horas de
prazer ? Vinde comprar os

Contos Frescos
et. l$ooo

Subindo aos ecos ..
Numa cas-nha rosea, encantadora,
Toda cercada de altos coqueiraes,
Eu fui com Lúcia residir em paz
Com aquella Lúcia tão galante e

loura.

Os jasmineiros alvos e os rosaes
Olôres castos desprendiam á aurora,
E aquella casa alegre e seduetora
Era a primeira dentre as outras mais.

A' tarde vinham cantar passarinhos
As cavatinas nos mimosos ninhos,
Nos graciosos leques dos coqueiros.

E nós n'alcova em beijos fervorosos,
Subindo a uns mundos ídeaes, for-

mosos
Fomos, querida Lúcia, bem ligeiros.

Hugo Moxta.

Cartas de um caipira

tTjhral" onico. — Dôs 03 dia dos carnavá
|Ms1m| tO arreòoido ás oadSa pro via
f? jíf À df* dá umas taprna na fisolos-'^¦^rú$ iria de um seditô que tava de
carão de veio na fucinhêra.

ataglna tu que o no de meu pai nun-
ca tinha arreparado nos maacra da Ca*
pita Federá.

Oundo Sfthi pra for.» e topei um dam-
nado de carão vrumeio logo o medo as-
sustado de farta de coragia as&ubiu
pela minha espinha dorsá e um triraô
cotivurso começou a appHrecê de um
nj,cdo sustado.

Assorteí um berrOro de fazô riplá as
cabellôra cundo vi um home dc isque-
leto vançá pr'a riba de mim assuspen-
düiido o forro arretoroido pra me fisga
uo panduio.

Antonoea atomei os bonde que pas*
sava e fui cahi no collo de uma muié
que tava pra te o fio da criança.

Arvoro<;ô-se ns passagero e a muié
rumo o insurto da prevooíiçíío Io riba
de mim.

—Tu tá cego!
—Aperdôa, dona, mais o diabinho do

esqueleto que me mata 1
— 170 I Um horit-e de barba nos que-

xo tO medo dos masora I

Aperdf a paoleooia e reliado adesoom*
puz 11 muié,

N;i respoiidunça do Insurto mo ruma-
ro um tapa-oio c eu fui* cabí nos parla*
pipo du curçuda pru riba dum curfla dc
veio que tuva dançando aceroade do
uniu penca de diabinho,

Diiinado pro se v*S com a maacra
rnmbada, o damnadu sudiiô velo folio
boi bnibo pra riba do meu oavi.nha.que.

Antonccs pliquei nelle dutis dúzia dc
páo que rubentui todas ns pinha do
home.

Cumpareccndo rs sordado me metie-
ro nos cagarrílo adondí istou inté arrus-
pondo au tribuna oooorrencloná,

Tu vè si seu padre Antjnho arreque-
reumaordlade harbí cnipusli.

Bençòa os liado e braça o cumpa-
dre galolado Jucá Sodrikiio.

Quereis gosar bellas horas de
prazer ?Vinde comprar os
Contos l-Veseos a, ljooo
em nosso escriptoriô.
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CARTEIRA BE UM PERU'

¦lítRMAM-NoS que na pensão
quinzmal da zona chio foi

l_  descabeçada por um oonhe-
cido Lovelaoe uma pobre mocinha per
elle attraMda aquelle antro.

Parece, porém, que foram dadas as
precisas providencias para qu.eoD.Juan
não íique impune.

Veremos. -.
« Alguém perguntou á Helda si ella

ainda estava casada com a Hedra e
teve esta resposta :

Nao; eu agora sou ex-Hedra e
estou com aTall, Vou deixal*a também
para ficar ex Tática.,,

Espirituosa, hein?,..
«w Certo Lord reoebeu noticias de

S. Paulo dizendo que o homem do in-
strumento vem ahi,,,

A Annita ji nao apruma com o oeu
dedicado e amoroso medico...

Que sahirá d'ahi ?
Uma vidigalesoa oreatura da Fer-

nandesca Pensão adquiriu certos hábitos
ouin um Marrequinho muito nosso
conhecido da zona Lapa.

A Chinona, a Cotada, a Bioyoletta e
outras estilo assustadas oom a ooncur*
rencia, porque o Marrequinho já es-
paliiou que a outra é iucomparavel no
jogo moderno.

—Garantimos que adivinham qi-em é
aauotora da auto-reclame que tem sido
distribuída a granel,

Pois bim; vpjam lá casa quadra :
Quem podo oxlatlco vel-a
Do uma hulle/.a immortal
Sem crer que soja uma cütrella
Numaorcflif"o trlnrrphal ?

Já se vO que 0 do ulvinco balão des
domínios augustos.

K' uma mania louca dc miblr !
•— Tudo o mundo tfm se admirado

do consórcio Held» e Titti; lá furam
junetns, só descansam adht;rentfS, só
rezam aSapho, unidas...

E' por laso que os Rú/iards dizem
que o Joly anda afastado para nSo
estar só cahlndu de queixo.

Passa fura !...
A pcrunçSo com a Werther está

enormissíma, pclus suas covinhas car-
minadas. Esles patos são verdadeiros
araras I...

O visconde Zuzarte diz que nilo
vai mais an Anormal Cíillueio. As har-
pias estão furinsus, a Aülonia mosquito
a a Fany estão inconsolavuis pela perda
da grossa mamata que chupavam.

-*¦**. O que tanto fará o Antoniclare
no Internacional todas as noites 7
SerS a Beatriz que o prenderá?

Cuidado om o jofto, olha o que
suceedeu ao menino bonito U. Ascar !
Só numa noite foram-se quasi 200
pellegas !

O casa! Raphael e Maria sempre
juntiulios conversando na janella da
conhecida pens5o da nona chie.
Que caraduras !

Depois que o Gradil fez uso da
tonicina Carvalho, a Maria mostra-se
mais satisfeita, e elle, rísouho e
seinpre alegre, diz-lhe ao deitar-se :

Estou enthuíiiasniado, Cotada,
.aproveita emquanto Braz è thesou*
reiro !

E parece que vai mesmo fazendo
o que ha muito n3o conseguia.,.

Felizardo I
— A Djanira pediu ao Sylvio con-

sentimento para durante a seirana
tirar duas noites para o Paim, atten-
den do 20 muito que este a tem aju-
dado eo dentista accedeu ao pedido.

Tudo em santa paz.,.
™ Quando pretenderá dar um

passeio no bailo da Elvirinha o
joven, amável, sympatbieo e bello
Romeu ?

Responda-nos quem souber. O me-
nino terá medo que a Santinha em
S. Paulo vá saber?

L*.drilhos, azulejos, mosaicos,
mármores, é o que se annunoia em le-
trás garrafaea no 2 da znua chio.

Aquillo, afinal, ê uma reclame su*
pimpa; porque em pouco tempo o fre-
guez dá oom o costado, mesmo, no
O.júou em S. J0S0 Baptista. Abremm-
tio, palaoete, livra com esse annuaoio
tnacebro !

¦-=> A Olly itarietta está fazendo com
oa novos cakesestreados reclame dos seus
esplendidos anaes.

Os habitues cassiniuos estão roxos...
Olhe. Marietta, corra a segurar se na

«Life Insurance».
A Helda Tattl, em pleno camarote

oassinioo, com o Richardesco pessoal,
deixa um gafo renitente lhe oscular a
mão.

E' demais; até em publico esse sem-
vergonhísmo ?

E' atai mania ão goso tatiante : Le
baiser...

mm> Esta uma coisa indiscutível a na-
luralidade da Duveneck fazendo sue-
cesso no Cassino.

Só aquellas mamillas no corpete a
saltitarem fazem a gente sahir oom a
cabeça cougestionadissima.

Era melhor que fizeBsem um Paraíso
d'aquillo, com Adão e Eva, si qui-
zessem enricar,..

Linqua de Prata,

QUE GENI0!

A\j. Zlzlca era chs;
Jl AttnclIlarTnrgrir:
Sfialtldo na conta de

Zlzlca era CHsada com o vt*Uio
iCTnr^oclantc honrado-c-

Je homem serio.
Juquinha. seu filho unlco, rnunitio

de (i annf-3, aliím de muito vivo, era
ubelhudcj, não lhe passava camarrio pela
malha,

Um dia, depois de jantar íft-iameiUe,
emquanto a criada lhe lanç-wii uns
olhares ternos, o Almeida íiuiriudo-se
zain*-ido 1 \clama ;

Eniãii, onda t>stá es-.e cafá que ha
m»is de meia hora estou -esperando ?

Joanna, comprohend<*ndo a fingida
raiva de sl*u patrão, corre para a cosi-
nha coin o Um df fcrazer o esfí; o Al*
meida a acompanha dizendo :

Só eu mesmo indo busjnl-o, do esn-
tra rio...

Juquinha seçue o também, porque
dá a vida por vt*r o pai passar uma re-
pretensão numa criada.

O que se passou na cozinlu, só o Ju-
quinha sabe..,

Dlaa depois, vindo a familia do Dr.
Barradas fazer uma visita á do Almeida,
e co a versando-se a respeito do gênio du
oada pessoa, diz o Juquinha :

—Que g2nio tem papai ! Outro dia; •
só porque a Joanna .demorou com o
café, elle levantou-lhe a saia e queria
por força mordel-a I,,,

OüER.
[Do concurso.)

Desejos
Outro dia foi conduzida á p( licia uma

mulher que se achava em estado iute
ressante e que era aceusada de ter fur-
tado uma peça de seda.

O delegadu começou a interrogal-a:
—Confessa que furtou a ptça de

seda?
—Confesso, sim senhor, mas n3o foi

por mal,,,
Como não foi por mal? A senhora

apodera-se de um objecto alheio e acha
que procedeu bem ?

—Não é isso; eu lhe explico, doutor.
—Pois explique; vamos a ver.

O senhor ostá vendo o meu ista-
do?

—Estou; ê bem interessante. Ocnti-
nue.

Pois foi um desejo irrefreável que
me levou a tirar a peça de seda,.,

—NSo posso crer que taes desejos ins-
pirem o furto.

—Não rode crer? ponha-se na mi-
nha situação everá!,,.

~?i...
P. TlTO.

CAVACAO
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Ünico Ficha.
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O KIO NU i DK ABR1I. OI1' '9°5

Triste verdadeJ Triste verdade , • . jgBL i

Ella -- Kntao o senhor, ao ver-rne assim,
Ki.i.k. Nós os artistas, quando contemplamos uma mulher, nos'esq

eu, 1 uu «loçu, passasse dc bom pinu.i „ roles caiadur,.. Entretanto ú a triste verdade I

nao sente impressão alguma? Não lhe açodem uns desejos, cmlim,. nâo seíite nada?
raios uma mulher, nos esquecemos de que somos homens, . 1/1' parti) EUí» nao acreaiiata u
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